
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 
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IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

INIMIGO OCULTO

Trata-se de uma companheira de todas horas. Passa o dia ao seu 
lado, dorme com você e logo pela manhã já está desperta para 
mais uma jornada. Jesus manda crucificá-la e não lhe dar ou-

vidos, mas poucos estão de fato desejosos disso, pois é como renegar 
uma parte de si mesmo.

Este inimigo oculto é a carne. Ele se disfarça com adornos de humil-
dade, mas sua presença sempre se insinua em meio a palavras dóceis 
e gestos largos. Pela carne o cristão louva, ora, oferta, vai à igreja, ama 
a humanidade, recita versículos bíblicos, constrói altares. Entretanto, 
quando diz que ama, esse amar é sempre no geral, e jamais no especí-
fico, pois é mais fácil dizer que se ama a humanidade que amar uma 
pessoa. Na verdade, nunca amou a ninguém e é incapaz de fazê-lo.

É até possível apresentar virtudes, mas não como fruto de um coração 
transformado. Suas virtudes são uma tentativa de passar uma imagem que 
não tem, de mostrar acerto. É fruto do esforço humano. Em outras pala-
vras, não se enxerga, não se vê como criatura débil e artificial. E por não se 
enxergar, mostra-se perplexo por ser tão pouco compreendido e aceito.

Um dos grandes dis-
farces da alma carnal 
é a virtude que pro-
vém da tentativa de 
auto-afirmação. É o 
que eu chamo de “car-
ne treinada”. Mas é 
justamente para mos-
trar quem de fato ele é 
e curá-lo que leva Je-
sus a desmascarar a 
presença da carne. Fez 
isso com os fariseus 
que oravam na praça, 
com aqueles que toca-

CONVITE DE CASAMENTO

Os noivos DAYANE e ERICK convidam a igre-
ja para o casamento deles. Será no dia 27 de se-
tembro às 19:00h na Casa Ilha da Madeira (R. 
Casa Ilha da Madeira, 148 – Imirim, trav. da 
Av. Parada Pinto).

VEM AÍ... PREPARE-SE...

1) “Minha Esperança”: é um projeto que está sendo realizado em todo o 
país, pelas igrejas evangélicas brasileiras em parceria com a Associação 
Evangelística Billy Graham, cuja finalidade é alcançar toda a nação com 
a mensagem de Cristo, e que certamente resultará na maior colheita de 
almas na história do Brasil. É uma mobilização que está envolvendo as 
principais igrejas evangélicas do país: mais de 50.000 aderiram ao proje-
to (inclusive a Igreja Metodista). Aguarde instruções em breve...
2) “PGD”... O que é PGD?... Pra que serve o PGD?... São os Pequenos Gru-
pos de Discipulado. Aguarde instruções em breve...

RIR NÃO FAZ MAL

No momento da Oferta...

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

24/08 – hoje – Carlos Luis Fonseca (Tuca)
25/08 – amanhã – Madalena Santos
29/08 – 6ª feira – Marco Aurélio Domingues
30/08 – sábado – Esdras Ladeia Gomes
30/08 – sábado – Deise Domingues Santos

PARA REFLETIR

“Assim como uma casa se faz com tijolos, mas uma 
pilha de tijolos não é uma casa, também uma verda-
de cristã se faz com versículos – mas um amontoado 
de versículos não equivale necessariamente a uma 
verdade bíblica. Uma casa é resultado de um processo inteligente de or-
denação harmoniosa de tijolos, todos agrupados conforme determinado 
projeto. Assim também, a verdade do Evangelho possui sua lógica. Fora 
dessa lógica, versículos não passam de tijolos.”

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO

Intercessão SILVANA / PAULO GINA / SYLVIO

Louvor (surpresa) GRUPO VIDA

Liturgia MARILENE WELLESLEY DIAS

24•8•2008

I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso 
Pastoral

Gabinete: 
14h às 18h

Gabinete: 
14h às 18h

Gabinete: 
14h às 18h

Gabinete /  
Visitação

Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as 
necessidades. Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815QUERIDO, VOCÊ JÁ PODE PARAR DE FINGIR QUE 

ESTÁ ORANDO. O DIÁCONO JÁ PASSOU!

Pregações na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha ministra em 
nossa igreja. Nesta semana estão disponíveis três novas mensagens:

Estamos sempre nas mãos de Deus •	
Carta para a igreja de Bergamo •	
Esperando no Senhor•	

Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br
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viu um sulco sinuoso, trabalho horrível. Perguntou ao filho como fizera 
aquilo, e porque não fixara um alvo. O garoto disse que fixara. E mostrou 
uma vaca a pastar do outro lado.

É preciso ter um alvo para onde caminhar na vida. Há pessoas de vidas 
bagunçadas. Não têm propósito. Seguem ao léu. Seu alvo é como o do 
menino. Têm poucas expectativas e se satisfazem com pouco, mas geral-
mente se frustram. Desperdiçam a vida. Perde-se a cada minuto, com os 
dias monótonos, no desinteresse mesquinho e múltiplo. Para muitos, a 
vida passa sem nada proveitoso. Quantas horas uma pessoa perde, pas-
sivamente, vendo televisão! Alguns dizem que “estão matando o tem-
po”. Não “matamos o tempo”. Ele nos mata. Quem não tem rumo min-
gua cada dia.

Muitos vivem em função de coisas, de bugigangas eletrônicas, carros lu-
xuosos que os vizinhos não possuem, ou copiando modelos de roupas 
e expressões da moda, para aparentar sucesso. Um estilo de vida pobre 
que não satisfaz. Estas coisas não dão significado à nossa vida.

Os evangelhos não mostram Jesus dominado por um único pensamen-
to egoísta ou pondo-se como o centro de sua vida. E foi um homem rea-
lizado. Além de ser o homem para os outros, foi o homem para Deus: “A 
minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua 
obra” (Jo 4.34). Firme bem seu alvo. Lembre de Hebreus 12.1-2: “Uma vez 
que estamos rodeados por tão grande nuvem de testemunhas, livremo-
nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve, e corramos 
com perseverança a corrida que nos é proposta, tendo os olhos fitos em 
Jesus, autor e consumador da nossa fé”. Cuidado com as vacas. Tenha Je-
sus como seu alvo. Você terá uma vida rica.

AÇÃO SOCIAL: NÃO ESQUEÇA!

Parabéns aos irmãos que atenderam 
ao apelo e encheram a nossa Cesta de 
alimentos no momento das ofertas. 
Temos certeza que aquilo que você 
deu não lhe fez falta, e muito ajudou 
quem não tem. Por isso, não se esque-
ça: seja liberal no dar, pois Deus tem 
cuidado de você para nada lhe faltar.

Que tal fazer da doação de alimentos 
um hábito saudável? Então, não es-
queça...

vam trombetas ao dar esmolas e com o jovem rico cheio de virtudes que fa-
la manso e chama Jesus de “bom mestre”.

O ser carnal só tem afeição por si mesmo e o encontro com o outro é ape-
nas para satisfazer-se egoisticamente. O carnal não se alegra com a ale-
gria do outro e, assim como o irmão mais velho do “filho pródigo”, recu-
sa-se a banquetear com quem errou. No fundo, não admite o perdão ao 
outro, pois só entende a linguagem do castigo e punição. A carne sofre de 
um mau-humor crônico e nada lhe apetece ou lhe alegra de verdade. Por 
que? Ora, a alegria genuína é fruto do Espírito.

O ser carnal busca sempre satisfação imediata, o prazer momentâneo, 
daí a dificuldade de esperar em Deus, de onde provém a verdadeira ale-
gria. Outra característica é a falta de ponderação, de meio termo, de bom 
senso. Com ele é oito ou oitenta. Para ele ouvir e compreender alguém é 
sinal de fraqueza e condescendência. Perdoar lhe é muito difícil pois a 
carne não se humilha a ninguém.

O reconhecimento da carne é o primeiro passo e antídoto contra ela. Mas 
se somos chamados a viver no Espírito, a caminhar pelo Espírito, reluta-
mos, pois isso vai contra a nossa natureza carnal. Obedecer a outro não 
está em nós, queremos seguir nossos próprios ditames, queremos cami-
nhar pela nossa intuição, satisfazer aos nossos tão acalentados desejos.

Mas não há meio termo: ou crucificamos a carne ou a 
carne matará a nossa alegria, a nossa paz, a comunhão 
com Deus e com o próximo. Andar pelo Espírito é um de-
safio que todos os crentes precisam enfrentar, pois rene-
gar a nossa natureza é sem dúvida uma experiência do-
lorosa, mas necessária. Nunca haverá maturidade espiri-
tual em quem se nega a reconhecer o poder deste inimigo 
oculto. Eu, só eu, sou o meu maior problema.

Igrejas infectadas

As religiões também podem ser 
como amídalas infectadas e conta-
minar todo o corpo. Bastar ver na 
história. Inúmeras igrejas criaram 
ambientes doentios e desumaniza-
dores, quando deviam ser espaços 
de humanização. Os espaços evan-
gélicos estão febris. É preciso de-
tectar, rapidamente, onde a infec-
ção se tornou aguda para comba-
tê-la com doses maciças de antibi-
óticos espirituais e éticos; com um 

Pr. Daniel

bom diagnóstico não será preciso operar o foco da contaminação e ain-
da preservar o organismo.

1) Estão infectadas as igrejas que priorizam programas e não relacio-
namentos. Jesus não tratou a “igreja” como uma instituição, mas como 
uma comunidade. Igreja são mulheres e homens com um estilo de vida 
nobre, verdadeiro, que inspiram os outros a glorificar a Deus. Portanto, 
para o seu eterno propósito dar certo, Jesus não precisa de eventos sofis-
ticados, basta que seus seguidores amem uns aos outros.
2) Estão infectadas as igrejas que priorizam poder e não serviço. Nas Es-
crituras, poder só tem sentido quando mobiliza para solidariedade, com-
paixão, humildade. A busca do poder pelo poder é luciferiana em sua es-
sência. Jesus criou o mundo, mas se esvaziou, encarnou e morreu numa 
cruz. Os cristãos não almejam tronos, mas bacia e toalha para lavar os 
pés alheios. Sem esperar aplausos, sentem-se privilegiados de servirem.
3) Estão infectadas as igrejas que priorizam espetáculo e não discrição. 
Jesus ensinou que não se devem cobiçar os primeiros lugares; considerou 
que a autêntica piedade acontece num quarto de portas fechadas; falou 
que a mão esquerda não deve conhecer o que a direita oferece. Quando 
Jesus ressuscitou uma menina, respeitou a privacidade da família e não 
deixou que estranhos entrassem para testemunhar o milagre. Sobram 
exemplos de seu recato. Certamente, Jesus não se agrada de saber que al-
guns tentam transformar a fé num show.
4) Estão infectadas as igrejas que priorizam milagre e não coragem exis-
tencial. Paulo considerou tudo como esterco pela excelência do conheci-
mento de Cristo – esse, somente esse, deve ser o alvo da espiritualidade 
cristã. Não se cultua a Deus para descobrir um jeito certo de “alcançar 
milagre” ou para ter uma fé mais “eficiente”. O cristão não precisa que 
Deus conserte as dificuldades da vida, basta a sua companhia.

O Apocalipse foi taxativo com uma igreja infec-
tada: “Lembre-se de onde caiu! Arrependa-se... 
Se não se arrepender, virei a você e tirarei o seu 
candelabro do lugar dele. O evangélicos precisa-
ram, como nunca, ouvir esta exortação.

Pr. Ricardo Gondim

Cuidado com as vacas!

Um menino que ficou encantado vendo o 
pai, agricultor, fazer um sulco bem reto com 
o arado. Quis imitá-lo. O pai lhe deu o ara-
do e orientou: “Olhe para algo do outro la-
do do campo como alvo. Vá em sua direção. 
O traçado será reto”. E se ausentou. Na volta 
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